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Prefácio

			Muitas pessoas – a maioria de nós? - caminham de olhos abertos e veem à sua frente apenas o que os passos vislumbram. São concretas. Seus passos são medidos pelo tanto de mundo que captam.

			Outras caminham com o coração aberto e seus passos acompanham, embriagados, as emoções que se descortinam. São como navios que se permitem se deixar levar nas emoções, na certeza de que, sem os fluxos das correntes marítimas, a viagem não teria sentido.

			Adailson Silva está entre os viajantes desses navios. Ele se assume nas emoções, com a coragem de quem prefere correr o risco de não ter terra à vista, do que se fincar em seguros passos de concreto. 

			O jovem Adailson, no seu livro de estreia, Três vidas de um poeta só, entra no navio onde só os corajosos se desafiam em suas emoções. Para eles, os mares são as melhores terras à vista que esperam encontrar.

			O prazer de ler os contos e poesias de Adailson nos leva inicialmente ao passado, à adolescência inquieta. Mas, rapidamente somos transportados para as inquietudes dos amantes, dos apaixonados, dos loucos, do cotidiano... E, enquanto alguns se perdem nas vagas das ondas, outros se lançam ao fundo do mar, em busca de si mesmos.

			Corajoso Adailson. Escolheu como carta náutica, as referências de Drummond, o nosso Carlos, quando fala no amigo José; os espelhos internos dos vários Pessoa que se travestiram no Fernando, e que permitiram manusear o palavrar das coisas, o fingimento das palavras. O trecho que traz a Carta aos Poetas parece uma conversa de amigos sobre o poetizar, sobre o fato de que sem palavrar não se finge viver.

			A juventude de Adailson é desproporcional à sua coragem de enfrentar emoções. Se em momentos parece ter medo das próprias emoções, ao mesmo tempo se nega a seguir “vivendo o mesmo, nada se difere muito”. Ele prefere trançar as emoções como correntes que sustentam a âncora, que decidem o destino.

			Adailson não quer viver sem ter, em seus olhos, os mares que só a emoção de se sentir e de ser poeta proporciona. Tão jovem e tão longevo poeta. Identidade de um sentimento maior, que inunda os corajosos, de quem rejeita o concreto. O porvir de Adailson pode ser a sobra da realidade. Não importa, ele conjuga a emoção no tempo em que a sente.

			Os mares de escrever a vida não são plenos de solidão. Ao contrário. Um poeta nunca está só, diz Adailson. São tantos eus, tantas palavras e vontade de fazê-las nadar por entre as ondas da vida, que o eu-lírico se assume comandante do que vale se emocionar.

			Nós, querendo ou não - amarrados ao concreto ou na coragem dos mares - estamos inventados nas palavras de Adailson. Somos Aninhas, Josés, pais, mães, amigos, desconhecidos. A intensidade do que somos ou escondemos não nos nega. Somos reais. O poeta nos vê para além do que nos mostramos. Ele absorve um pouco do nosso caos nas palavras de como nos conta. 

			Nesses mares, que quebram em cima de palavras, Adailson agradece, cotidianamente, pela poesia em sua vida. Nós é que agradecemos por ele fazer o seu navio singrar em nós.

			Mar à vista, emocione-se. Mar à vista, recolha sua âncora, permita-se. Mar à vista, fure o seu concreto e busque a si nas emoções palavreadas de Adailson.

			Como o próprio autor traz, há uma parte dele em tudo o que escreve. E você, por onde andam as suas essências: no concreto ou nos mares?

			Hora de viajar.

			Ana Márcia Diógenes

			Jornalista/Professora/Maruja

		

	
		
			
Introdução

			Todos nós temos sonhos, alguns inúteis e outros fúteis, mas sempre sobra um que nos motiva e nos move em meio a um mundo pesado e complicado de se viver. Nossos sonhos criam, em nós, uma redoma de realidade alternativa, um escape e um abrigo para o qual nos transportamos nos momentos de dores. Não quero começar essa história de maneira triste, mas quero, a cada palavra, ser fiel a minha essência, quero os mais puros tons de realidade.

			Sempre existe algo à nossa frente, que escolhemos ignorar ou não, criando assim uma nova realidade a cada escolha. Todas as situações nos moldam e podem nos fazer pensar no antes, no agora e no depois. Ainda sobre a ligação entre sonhos e realidade, podemos dizer que o presente momento molda nossos sonhos e isso pode ser grave no final. Pessoas acreditam no que lhes dizem, não sabendo que palavras podem ser carregadas de mentiras e, mesmo quando verdadeiras, podem ser destrutivas ao extremo. Assim, alguns simplesmente dizem que é impossível crescer e continuar a sonhar.

			Todos temos sonhos, alguns inúteis e outros fúteis, mas sempre sobra um que nos motiva e nos move em meio a um mundo pesado e complicado de se viver. Desculpem a repetição, mas preciso voltar a essa frase. De tudo que nos arrancam no decorrer do tempo e das coisas que nós, por vontade própria, abrimos mão, sempre sobra algo que vale a pena guardar. Nós temos desejos a realizar que podem ter sidos desenvolvidos na infância, adolescência ou há cinco minutos. 

			Isso quer dizer que existe uma esperança em criarmos uma realidade semelhante à expectativa. Temos o objetivo de fundir o sonho ao real, de fazer tudo virar uma bela história a ser contada e, então, vivermos imersos num mundo nosso, criado por nós e para nós. Eu, de certa forma, me prendi a um sonho: desde os 7 anos de idade quis ser poeta, escritor, ou algo parecido. Não sei o motivo, mas comecei a escrever e percebi uma peculiaridade a mais com o passar do tempo: eu gostava de criar realidades antes mesmo de vivê-las. Eu construí sonhos que não eram meus e vivenciava enquanto falava sobre eles.

			Óbvio que comecei escrevendo as poesias mais infantis que possam imaginar. Acredito que nem sei mais expressar a infantilidade dos primeiros versos. Não quero fazer uma biografia aqui, não precisam se espantar, só quero contextualizar meu modo de ver as coisas para vocês lerem cada verso da maneira mais apropriada, profundamente. 

			No que quero apresentar neste livro, existem entrelinhas de sentimentos diversos que precisam ser sentidos e racionalizados para uma compreensão plena do que se lê. É que eu nunca gostei de sentir por sentir. Eu sempre quis entender e talvez isso tenha me ajudado a desenvolver algo que nem sei se é bom, e que chamo de memória sentimental. Eu vivi como todos vivem, mas memorizei o que passei e consegui recorrer a isso quando eu simplesmente não sentia nada.

			A lembrança do que já senti me faz reviver uma realidade que não existe mais. Não sei bem como isso funciona, mas nas vezes que não escrevi o que eu passei, sofri cada palavra do que escrevi. Isso me fez ver uma nova possibilidade. Como falei antes, comecei a criar realidades repletas de sentimentos que poderiam ser meus ou não. Hoje já nem sei mais distinguir tanto, mas sei que, provavelmente, o que sinto não é só meu. Algumas pessoas parecem sentir muito mais que eu quando mostro meus contos e versos a elas. 

			Eu fui moldado pelas circunstâncias e também pelas tão famosas referências, essas que falam muito de quem nós somos. Filmes, livros, observações, pessoas. Cada um desses elementos contribuiu para uma construção da minha realidade atual. Mas, essa realidade de fato existe? Não seria apenas um fruto da criatividade do poeta? O mundo que escrevo é algo concreto a ponto de ser palpável, ou apenas fictício e imaginário? Para tais perguntas não sei onde achar respostas, mas sei que algo é inegavelmente real: a poesia transcrita da alma para o papel. 

			Enfim, quero que vocês entendam que eu escrevo realidades que podem não ser tão reais assim, pelo menos não na linha de tempo atual. Mas, quem disse que aquilo que passou não volta, é porque nunca escreveu uma poesia e releu algum tempo depois. Volta sim, como se fosse naquele exato momento, como se fosse real. Mas, daquela realidade, apenas ficou a poesia. Eu vivi vidas que não são minhas até hoje: vivi minha vida envolto de palavras. Foram vidas imaginárias, poesias reais e o Eu-lírico, de fato era eu.
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SENTIMENTOS
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			Seria impossível começar de outra forma. Das vidas que vivi, muitas foram baseadas em amor. Um amor que traz em si todas suas consequências, todos os sofrimentos e alegrias. Eu amei muitas pessoas de forma intensa e me apaixonei mais do que devia. Algumas foram, e ainda são, formas de inspiração pra mim. Atamos laços tão fortes que jamais consegui desatar, e nem quero.

			Em todo o tempo eu amei, da minha forma, do meu jeito. Eu transcrevi o que senti e o que não senti. O que queria sentir e o que eu queria viver. Eu amo falar de amor, mas o amor por vezes dói e é nessa dor que me fiz mais poeta, que vivi melhor meus sonhos e que formatei a realidade. Enquadrei-a em versos e prosas, na vida imaginária de dez minutos que eu precisei para criar. 

			Não me entendam mal: a subjetividade é essencial para a compreensão de cada linha. Não quero mais interferir, espero que a cada texto vocês sintam amor e, no final de tudo, aquilo que ele pode dar.

			Diálogo

			- Oi, tudo bem? Eu só queria saber como você está. Faz tempo que a gente não se vê e ultimamente você não respondeu minhas mensagens. Entendo que deve estar ocupada, você sempre se esforça muito. Mas, quando puder, manda um sinal de vida, quero saber o que tá acontecendo. Deixa-me fazer parte como nos velhos tempos. Tenho novidades, consegui um emprego, e espero que dê tudo certo.

			- Oi, voltei! Você ainda não me respondeu, talvez eu esteja um pouco apressado e não tenha dado tempo você ver. Trabalho, família, tudo que você vive acaba sufocando, né?! Mas, se cuida. Não sei se soube, mas eu acabei de ser demitido. A crise dos últimos 5 meses afetou a empresa e eles optaram por cortar os salários maiores. Pois é, eu evoluí muito lá, mas agora é hora de sair. Se cuida.

			- Ei, sou eu de novo. Tem algo acontecendo? Eu esperei suas respostas e nada. Tomara que esteja bem.

			- Oi, Zé! Tudo bem? Me desculpa por não ter respondido, tive alguns contratempos. Estou ocupada agora, mas espera eu chegar em casa, juro que converso com você.

			- Ana, acho que você não chegou em casa... Já faz 15 dias (risos). Eu estou indo embora, recebi uma proposta para um jornal de Curitiba. Paga melhor que aqui e tem melhor qualidade de vida por lá. Torce por mim, se você não esquecer, é claro, ou se não tiver nada melhor pra fazer.

			- Oi, não sei porque ainda não te esqueci, mas amanhã finalmente vou lançar meu livro de poesias. Queria que estivesse aqui, mas, se estivesse, você não iria também. Não sabe quanta dor eu sinto por sua causa, por ter me esquecido sem nem dizer o motivo. Não espero mais nada de você, nem uma resposta. Nesse tempo que você simplesmente sumiu, minha mãe morreu de câncer, eu concluí meu livro, meu filho nasceu, Ana... O pior de tudo é que eu sempre imaginei isso, você sempre foi inconstante. Eu sempre suspeitei que nos meus dias mais importantes você não estaria aqui. Acertei, né? 

			- Se cuida, pelo menos isso, já que nem sei o motivo de termos quebrado a promessa de cuidar um do outro. Eu tentei, juro, mas não te achei. Juro que essa é última. Adeus, Ana. Fica bem.

			Inesquecível

			Eu jamais quis dobrar a sua esquina e passar como uma novidade. Eu andei do meu ao seu mundo, o percorri inteiro, conheci todos seus gostos e desgostos, e me fiz conhecer também. Eu pichei os seus muros, eu escalei suas montanhas e eu me banhei no seu mar. Eu estive em todos os lugares, o tempo todo tentando ser notado.

			Não pintei telas com seu rosto em vão. Eu fui intenso em te conhecer, e em fazer questão de mostrar o quanto poderia ser importante termos um ao outro. Dei-lhe em uma caixa a fotografia da minha alma, te dei em um livro a biografia de um apaixonado, te mostrei toda a nudez de um amante. Despi-me de mim e da vontade de ser meu.

			Tentei me resumir em frases, mas sempre virei textos longos, porque tinha que dar a você mais profundidade, tinha que conhecer os seus oceanos inexplorados. Eu entrei de vez no seu mundo, eu não pedi permissão, eu invadi por não controlar a vontade louca que havia em mim de impressionar. Eu fui o fã que não se importa com a dificuldade, apenas encurta a distância ao máximo.

			Você me deu a receptividade comum, mas eu atraí sua atenção para mais. Desculpa, mas eu nunca me conformei em ser alguém do seu segundo plano, eu nunca vou aceitar. Eu quero habitar sua memória quando for dormir, eu quero ser alguém que lembre quando acordar, eu quero acelerar seu coração com um abraço, quero muito te fazer recordar do meu cheiro, tocar onde ninguém tocou.

			Eu entrei no seu mundo por uma esquina escura e hoje habito nas regiões mais nobres, porém não basta. Tudo que eu quero é deixar, em você, a sensação de ter sido marcada pra sempre. A você dou meu olho e meu olhar, meu peito e meu amar, minhas ações voltadas e determinadas a me fazerem, pra você, inesquecível.

			O hoje

			Quando a gente sentir falta um do outro, não vamos brincar de fingir quem sente menos. Somos tão passageiros e frágeis pra esconder o que há de puro em nós.

			Que os abraços sejam cada vez mais apertados com a força que carregam em si, com sentimentos indizíveis. Que um olhar sincero seja mais valorizado, que seja eternizado.

			Eu não sei do amanhã, nem sei se vai existir ou se vou até lá, mas pode ser que eu me vá, numa viagem, numa mudança… Para e pensa: é melhor matar a saudade agora, na presença, para evitar remorso na falta.

			A gente é bem frágil, a gente dura pouco. Queria ser infinito com você hoje, dizer o que sinto hoje, falar sem medo de ser bobo. E, quando sentir sua falta, demonstrar. 

			Fingir que não sente gasta muito tempo. Então me abrace de verdade, me beije de verdade, ria se tiver vontade ou, se for melhor, se afaste. Mas, seja sincera, amanhã é longe e incerto demais, seja livre de você. 

			Caso a gente sinta falta de um nós, que a gente grite e berre os nomes um do outro; que a gente se encontre ainda hoje e viva o amor.

			O nós me basta

			É uma delícia te abraçar, cheirar o teu cangote e apertar sua barriga. Você adora e eu sei. Nada melhor do que chegar à sua casa e te pegar de surpresa, despenteada, com a roupa de dormir e com cara de raiva perguntando por que eu não avisei que ia te ver. Eu gosto da surpresa e amo sua cara zangada. Quando você lava os cabelos e eles ficam lambidos, você amarra pra disfarçar, mas eu reparo mesmo assim. Eles dão a você um tom de meiguice que quase nunca tem.

			Aquela blusinha preta, de há muito tempo, com um short velho que você tem… Eu enlouqueço! Você fica demais mesmo sem se arrumar, é que o seu natural me chama muito a atenção. O olhar por debaixo dos óculos, o sorriso tímido, a voz mais baixinha quando não quer que ninguém escute o que vamos falar. Eu nem falei dos vestidos, aqueles frouxos porque você perdeu peso, aqueles que você usa pra ajudar nas tarefas de casa, os mesmo que você explora a sensualidade que eles lhes dão em algumas fotos.

			Eu bem queria sentar do seu lado numa calçada e ter você deitando a cabeça no meu peito. Eu iria envolver você com meu braço, dar aquele cheiro e um beijo na sua cabeça, sorrir sem você perceber o tamanho da minha felicidade por estar ali. E, se você quisesse deitar com a cabeça em meu colo, eu deixaria você dormir. Até ajudaria, deslizando os dedos na sua barriga e cantando baixinho pra você  -  acho que você gosta mesmo  -  uma música qualquer, ou alguma que você sabe que é sua, que eu fiz para você.

			Seria perfeito que nós dois dividíssemos aquela torta de frango, apesar de que sei que você comeria toda. Mas eu não me importaria. Você poderia me subornar com paçoca de amendoim, eu ficaria satisfeito, não pelo alimento, mas porque você saberia meus gostos e eu os seus, assim como sabemos hoje, só que mais além. Mas, o hoje é o que temos e nele somos o que somos. Não acho que mudaremos rápido, nem sei se vamos mudar, mas eu gostaria muito e pra melhor.

			No hoje, ainda posso te ver com o vestido de dormir que mais parece um pano de saco, nem me importo. Mas não se preocupe, não vou dizer que fica linda nele também, prefiro ser sincero. A gente se conhece bem, a gente gosta um do outro, cada um do jeito que dá. Eu amo você, isso é fato inegável, todo mundo sabe, até sua mãe, eu acho (risos).

			Ela, inclusive, me perguntou uma vez, quando eu te abracei e fui embora, se eu gostava de você, dessa menina “réia”. Só podia ser pergunta retórica, e respondi que se não gostasse, não estaria aqui. Eu estou e isso é animador, porque lá se vão quatro anos de crescimento do que sinto, do tanto que te admiro, de como hoje te vejo mulher. Eu fiquei aqui no hoje sempre pensando no amanhã, e parece que esse amanhã tem que ter você. Eu acho que ficaríamos bem juntos, com qualquer roupa, com qualquer cara, com qualquer amor.

			Riso

			Ri.

			Riria

			também,

			sorriria

			mais.

			Se tu

			sorrisse tanto

			quanto canto

			sem encanto.

			Ri de mim.

			Ria de si.

			Não ponha fim

			no que senti

			e na verdade

			que eu vivi.

			Quando eu te sorri,

			quando eu te vi.

			Foi como filme. Chaplin.

			Cinema mudo, preto e branco.

			Não me deixe parecer insano.

			Tudo ligeiro, deu tempo rir.

			Esperei-te um tempo tanto.

			Que te fiz só pra mim.

			Um tempo bom, longos anos.

			Tudo isso por um porvir.

			preciso tanto te fazer cumprir

			o esperado com sentimento brando.

			Então a mim, somente ri.

			Sem adeus

			Eu que não aprendi nada sobre despedidas, voltei depois de dizer adeus e fiquei sentado do outro lado da rua, olhando sua janela com a sensação de ter faltado algo, de que algumas palavras não foram ditas. Eu nunca aprendi a lidar e acredito que, por não saber, até então eu não havia descoberto o que era sentir saudade. Não sei se é assim que funciona, mas já disse, não sei me despedir e talvez esse seja o motivo de eu querer que, depois do último adeus, você ainda estivesse aqui.

			De verso em verso, amor

			Foi tudo uma questão de ciúmes. Lembro-me de cada detalhe, sim, eu lembro. Que história!

			Deu-me na cara uma tapa, me chamou dos piores nomes. Com os olhos molhados, gritava comigo. Tirou o cordão que eu tinha dado a ela, o quebrou na minha frente. Eu sorri.

			Eu sorri como quem diz: meu amor, não é o ciúme que vai nos afastar. Respirei fundo, e deixei claro que as imperfeições dela não eram maiores que as minhas, e que eu aceitei tudo que era quando eu perguntei se queria ficar comigo.

			Ela, inconformada, não queria ouvir. Queria satisfações, as mais bobas possíveis. Resolvi fazer esse jogo, então. Pedi desculpas. Não devia ter abraçado aquela colega de trabalho depois de um sucesso que tivemos. Um aperto de mão estaria bom, afinal não podemos aproximar as pessoas tanto assim. 

			Ela caiu em si, percebeu minha ironia e chorou desesperadamente. Quando se jogou de bruços na cama, com a cara enterrada no travesseiro, me deitei ao seu lado. Beijei sua cabeça e disse que estava tudo bem. E de fato estava. Todas as pessoas podem se enciumar às vezes. Eu já senti também e, se não pequei por isso, fiz outras coisas ruins. Ela começou a parar de chorar, e, com os olhos borrados, me olhou. Eu vi, ali, a mulher que escolhi viver todos os dias da minha vida.

			Era a mais linda, com cara ainda de brava, mas com a meiguice de quem se arrependeu do que fez. Eu sorri abertamente, a chamei de idiota e ela retribuiu. Deitamos e nos beijamos. Essa foi uma de nossas melhores noites de amor. Dizem que o melhor da briga é a reconciliação, concordo plenamente. Acordamos, no outro dia, abraçados. Levantei devagar, fui à cozinha e preparei-lhe alguma coisa pra comer. Quando cheguei até à cama novamente, esperei ela acordar. Eu sorria olhando seu lindo corpo envolto nos lençóis.

			Dizia pra mim mesmo: “não acredito que beijo essa mulher todos os dias... Eu tenho muita sorte.” Quando ela acordou, logo fez aquela cara de não entender o que eu estava fazendo lhe olhando, e a vi derreter quando disse que a amava. Segui com um bom dia e uma bandeja de café da manhã. Foi aí, meus amigos, que decidi que um dia seria o marido dessa garota incrível, deslumbrante, magnífica. E por isso, hoje, 9 meses depois dessa história, me ponho de joelhos dentro desse estabelecimento que tem a honra de empregar a mais linda mulher de todas, e digo: Ana Laura de Sousa Campos, casa comigo?

			Uma carta verdadeira

			Por favor, aproveite sua vida. Você passou tanto tempo esperando esse momento, uma tal independência, viver o desapego. Não deixe isso passar sem viver intensamente. Lembro-me da menina que conheci, com poucos sonhos aparentes e uma imaturidade evidente, tal qual a minha. Crescemos juntos e aprendemos um sobre o outro. Vi você conhecer mundo e libertar-se de si mesma, sempre em passos solitários.

			Você se aventurou em um relacionamento. Observei atentamente todos os detalhes, nunca te perdi de vista e, a cada dia, fui vendo mais. Juro que não foi nada que eu pudesse evitar, mas algo foi nascendo em mim e fui desejando ir a lugares além dos que já tínhamos ido. Eu comecei a me…

			Mas, chegou o dia em que você deu o basta. Sozinha, e tempos depois caminhando a passos largos para as curiosidades de ser independente, você se demonstra feliz com a situação atual. Eu ainda estou aqui, te ouvindo e às vezes te esperando chegar tarde. Reprimido pelo medo, eu meio que me contento ao ouvir suas histórias, suas aventuras desbravando uma vida nova, sonhando com fazer parte delas futuramente.
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